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Primeira parle

racionalidade da confissão 
SACRAMENTAL

CAPITULO I

PERANTE OS PRINCÍPIOS DA RASÁO

II cst visibíe que cette insti- 
tution (a comissão), pleine- 
ment en harmonie avecjes 
lois naturellesde ]’ordre mo
ral, est eu outre le plus grau d 

-hicnf?TH.*p+«-l)icu ait nu ac- 
corder á Thornme.

Laforet.

5

(continuação)

Agora qnercis saber o qnc c o 
sacerdote por sua instituição, e 
como a Egreja procura foi mal o ? 
Ouvi uma pagina Ião eloquente, 
como verdadeira, esci ipla por um 
grande genio :—«Um sacerdote, 
<diz elle, é por dever o amigo, a 
«providencia viva de lodos os 
«desgraçados, o consolador dos 
«afílictos,o defensor de ÍOdc aquel- 
<le, que está privado de defeza, o 
«apoio da viuva, o pae do or- 
«phao, o reparador de todas as 
«desordens, e de todos os males, 
«que produzem vossas paixões e 
«funestas doutrinas. Sua vida in- 
<leira não é senão uma longa e 
«heroica dedicação pela felicidade 
«dos seus similhanles. Qual de 
«vós consentiria em trocar, como 
«elle, as alegrias domesticas, lo- 
«dos os gozos, lodos os bens, que 
«os homens buscam tão avida- 
«mente, por trabalhos obscuros, 
•deveres penosos, funcções, cujo 
'exercício despedaça o coração, 
desgosta os sentidos, para nãò 
colher muitas vezes outros fru- 
clos de tantos sacrifícios, senão 
o desprezo, a ingratidão e o in
sulto ? Estaes ainda sepultados 
em um profundo somno, c já o 
homem da caridade, anlecipan-

< do a aurora, tem recomeçado o 
«cuiso de suas benofícas obras. 
«Tem consolado o pobre, visitado 
«o enfermo, enxugado as lagii- 
«mas do mforiunio, ou feito cor- 
«rer as do ãrnqxmdimenlo, ins 
«truido o ignorante, fortificado g 
«Iraco, corroborado na virtude al
«mas perturbadas pelas lempes- 
«lade.> das paixões. Depois depas 
«sar um dia inteiro occtipado em 
«similhanles beneficms, chega a 
«noite, mas não o repouso.. A 
«hora, em que vos chama aos. es- 
« peclaculos, ás festas, con em a 
«toda a pressa a .casa do ministro 
«sagrado,: um chrislão se acha 
«nos seus últimos momentos; está 
«proximo a morrer e talvez de 
«uma moléstia contagiosa: não 
«importa; o bom pastor não dei- 
«xaiá t.xpirar asna ovelha sem 
«adoçar suas amaiguras. sem a 
«cercar das consolações da espe- 

c da fé, sem invocar ;a seu 
«lado o Deus, que morreu porei- 
«la e que lhe dá n’esle mesmo ins- 
«lante, no sacramento do amor, 
«um penhor seguro d’immorlal:-
< dade.»

Eis aqui o sacerdote segundo a 
sua instituição e tal qual se forma 
sob a inspccção immcdiala da 
Egreja calholicâ. .

Direis vós, que não encontraes 
hoje sacerdotes segundo a pintu
ra, que acabaes de ver. Mas não 
é assim. Encontral-os-heis com 
aquelle caracter, tanto na vida se
cular, como na vida regular: pro 
curaé-os, mas ide principal mento 
àquelles logares, onde estiverem 
mais ao abrigo das influencias po
líticas; ahi é que encontrareis o 
padre segundo o espirito da Egre
ja. Não avalieis do clero pelo que 
elle é em uma cidade, em uma 
v:l!a ou cm uma aldeia; não ava
lieis pelo que elle é em uma na
ção, onde, luctando com a mise-, 
ria, tem do descer muitas vezes a 
misteres pouco honrosos para o seu 
caracter sagrado ou onde as leis 
do decoro estão esquecidas, e se 
não tolera, que elle ensine a ver
dade, ou faça uma obra de cari
dade heroica, sem que as suas 
boas intenções sejam envenenadas. 
Não; ide procural-o onde obre 
desassombradamenle, onde nem a 
maledicência, nem a calumnia o 
tolham dc cumprir a sua missão;

ahi, e só abi. é que podereis ava-
liar reclamenle o caracter nobre -c 
sublime do sacerdote, e enhão se
reis forçados a concluir, que no 
padre está o verdadeiro ideal do 
nieslre, do amigo e do pae.

Muitos destes encontrareisain. 
da. em Portugal, e immmcraveis 
em Ilespanha, França, Italia, Aí- 
lemanha e em todas as nações do 
mundo, que a uma sciencia pro
funda em ledos, os ramos do sa 
ber humano reúnem uma carida
de inimitável.

Podemos dizer afoulamenle, 
que apesar do mau conceito, em 
que a classe sacerdotal é lida pe
la incredulidade, é ainda hoje a 
que em toda a parle mais sobre- 
sae por seus costumes e illuslra- 
ção. LÃíii quanto que o estado mo
ral da sociedade está hoje Ião de
caindo, é a classe sacerdotal a que 
por seus exemplos e doutrina con
serva o pouco decoro, que ainda 
resta .entre os homens. Difficd- 
mente se encontrará u.m sacerdo
te com o caracter infame, com 
que a impi idade o pinta em seus 
quadros e o apresenta em seus 
gramas.

Em quanto ao dizer-se, que 
ha uma certa repugnância em ir 
ajoelhar se aos pés do confessor, 
para d’ahi se tirar argumento 
contra a conformidade d’esla ins 
liluição com a natureza humana, é 
asserção méramenle gratuita. Pois 
quem vae alli com repugnância a 
não ser aquelle, que tem em ne
nhuma conta este saci acento, ou 
quer, permanecer na culpa ? N’a- 
quelles, que creem na efficacia da 
confissão, e desejam reconciliar- 
se com Deus, poderá haver um 
certo pejo de revelar o seu pecca- 
do, mas nunca repugnância em 
lhe buscar remedio. Alem de que 
será sempre um modo péssimo de 
argumentar o concluir que uma 
couza repugna com a natureza do 
homem do desagrado, que lhe 
causa : lambem a lei desagrada 410 
homem, que não quer conlradic- 
ção aos seus aclos; lambem 0 re
medio desagrada ao doente; lam
bem a reprelicnsão d’um amoro
so pae desagrada a um filho des
obediente; e quem poderig con
cluir em boa lógica, (pie a lei, 0 
remedio e a reprehcnsão se op-
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guiavam a palavra; seja pela 
condescendência da maioria em 
a deixar cspraiíir-se por tantos 
dias em questões insignifican
tes; no fim de tudo, diziámos 
ficaram pendentes bastantes- 
projecto* e ri-ellesalgunsdaquel • 
les a que o discurso dã corôa ti
nha dado maior importância.

I‘ero'unta'r Ase-ha :—mas fl^ora 
que a maioria estava desafron
tada das importunações da op
posição, depois que esta abando
nou o parlamento, porque não 
aconselhou o governo ã El-Rei a 
prorogação da sessão,' para se 
votarem esses projectcs impor
tantes que ficaram pendentes?— 
O governo não aconselhou a 
prorogação nem devia aconse
lhai -a. O systema representati
vo, durante ella,foi sempre feri
do no seu vigor e prestigio pelas 
inconveniências nas discussões 
promovidas pela opposição,.e es
ta mesma pertéiideu dar-4hé !o 
ultimo golpe retirando-Se ’ do 
parlamento. Prorògar pois’ a 
sessão, seria continuar atirar ao 
systema representativo o vigor e 
prestigio de que elle deve ser 
cercado, porque em todo o caso 
é certo,, que.o, parlamento é uma 
chancella inútil se lá; rião estão 
representadas as minorias para 
pela discussão se acrisolarem e 
depurarem as differentes pro
postas de lèi.

Mas fosse pelo que fosse,.’o go-' 
verno não fez a prorogação, c 
elle lá teve para isso suas ra
zões. - - -
f —-Receberam-se hontem no
tícias da Índia e de Macau. As 
d'aquelleantigo estado, e velha 
joia da corôa portugueza, não 
offerecem interesse. As de Ma
cau dizem-nos que se ia estabe
lecer na ilha de Tomchoi ou 
Taipa Quebrada, defronte da 
Praia Grande, uma. alfandega 
chineza, devendo a inauguração' 
venficar- e com grande solemni- 
dade, para o que se esperava e'm 
Macau uma esquadrilha de cin
co canhoneiras chinezas. A’ fis— 
calisação d:essa alfandega ficam 
sujeitos todos os juncos que sa
ibrem do porto macaense ou nel- 
le entrarem, incluindo até aslor- 
chas de passageiros procedentes 
de Hong-Kong. A tárifa de di
reitos será a do commercio in-' 
terno, mui favoravel ao nosso 
co mmercio.

põem á natureza racional do ho
mem ?

Em vista do que acabamos de 
expor, parece nos poder concluir, 
que a cotihssão sacramental é per- 
leilamenle conforme cmn a nalu 
reza humana. .

Mas avancemos mais ainda, 
mostrando que lambem c confor
me com 0 plano do chrislianis- 
mo.

(Continua)

—;--------—c=3S>-g>«S®®«»2s— ------------

SECÇÃO POLÍTICA

Lisboa 5 (1'Ábiil
‘ lia-de ter sido estranhado o 
meu silencio ifestes últimos 
dias, quando mais accesas emais 
revoltas andaram as paixões po
líticas, e quando se deram os 
mais importantes factos que ha 
muito tem presenceado o nosso 
paiz na ordem política e na lu- 
cta dos partidos. Mas eu logo 
disse, quando me comprometti a 
mandar-vos d’aqui algumas no
ticias, que havia de succeder 
muitas vezes o que succedeu 
agora—o privarem-me os meus 
intrincados negocios de toda e 
outra qualquer acção que não- 
seja a que lhes diga respeite. 
Assim pois, desculpae-me,. com 
os vossos leitores, esta falta.

—Eecharam-se hontem as ca- 
maras. El-Rei não assistiu; mas 
foi o snr. Fontes qu^in leu o de
creto pelo qual El-Rei determi
nou epie a sessão, de encerra
mento das cortes geraòs ordinal 
rias se verificasse n’este dia, 
danclo commissão ao ministério 
para em seu nome dar por en
cerrada está sessão.

Não se pode dizer que fosse 
dc todo improfícua está sessão 
parlamentar, mas é certo que 
muito mais se poderia ter feito, 
se não fosse o propositc em 'que 
sempre esteve a opposição de 
enredar e impedir os trabalhos 
parlamentares. Fallou-se muito, 
mas pouco d’util se produziu; 
digladiaram-se valentemente os 
partidos, mas o combate foi 
mais partidário do que econo- 
mico; porque, no fim de tudo, 
seja pelas investidas da opposi
ção, que, apesar de estar sempre 
na brecha, estava também sem
pre a queixar-se que lhe estrau-
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Manoel Joaquim Affcn- 

so Barbosa.......... . . .
Joaquim Cardoso de 
Freitas......................

Custodio Jose Peixoto 
Guimarães................

D. Luiza IzidoradeSam- 
paioe Mello..............

Conde d’Azcnha...... 
D.Leonarda Rosa Bran- 

‘ ca Pereira de Miranda 
Bacharel Rodrigo Tei
xeira de Mchezss. . . .

Bacharel Francisco Mar
tins Gouveia de Mo- 
raes Sarmento........ ;

Viscondessa dc Roriz.. 
José Martins Minotes.. 
Plácido Antonio de 
Araújo Portugal. .. .

Bacharel Antonio Leite 
dè (lastro..................

D. Joahna Aguiar........
Antonio Joaquim Pi- 
nhe'ro de Miranda...

B ach arei J o sé Antonio 
de Castro Meirelles: •.

Bacharel Manoel Ber- 
nardino de Araujó 
Abreu.......................

Jose Antonio Barbosa.. 
José Joaquim da Cruz.. 
Manoel Antonioda Cos
ta Guimarães...........

Francisco Martins Fcr- 
nándés:........ .....
Nicolau José Gonçalves 
Lucinio Fernandes da
Trindade. ..................

João Chrisostomo da 
Silva Basto.............

Antonio Serafim Affon- 
so Barbosa.............. .

Antonio José Pe eira 
Martins.....................

Bacharel Jose de Frei
tas Costa...................

Josè Ferreira d’Abreu.. 
Manoel .José Martins. . 
Antonio Mendes Ribeiro 

^Antonio Maria Duarte
Ribeiro......................

D. Rita Carolina de Ma
cedo. ............. ...........

Elias da Cunha Macha
do .............................

José Maria da Costa... 
ManoelFerrcifad’ Abreu 
Francisco Antonio de
Abreu.................   . . *.

João Chrisostomo dè
Souza Moreira... . . . : 

Christovão José Fernan 
des da Silvv.............

Francisco José da Costa 
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jimagem da Senhora das Doresi 
rpDlIJLJíAad W !<le Im escnlptura. .

Constará a festividade de mis- 
S®«*o<’Sjííião <íte Soasses—sa cantada e sermão de manhã, 

septeiiário e sermão de tarde.
O snr. ChaVe.s faz esta festivi- 

cm cumprimento d’um 
das melhores dó pàiz. Forma-Ívoto que havia feito por occa- 
vain alas grande numero d’ir- *ião dp prolongada moiestial 
mãos, á maior parte dos . qiiaes que padeceu sua mãe a eX.n,B sr?i 
\estiahovós e custosos baÍàn-'D. Custodia Margarida Beixotojínscripções 
dráos. A’s borlas do Senatus pe- Chaves, 
gavam os-,snrs. dr.Manoel Ber-j 
nardino d’Araujo -Abreti é An-1 -Trata-se
tonio Mendes Ribeiro, abbade dc instituir na egreja dos Santos 
d’AbLàção cabbàde de Guàrdi- Passos um Lausperenpc sema- 
zclln. Xo centro das álas iam ál- liai, (ás terças-feirás, por um le- 
íiuns anginhos. ricamente ves-gado (pie se destina a acrescen- 
tidós elevando os diversos cm- taro fundo que â irmandade j:i 
blemas da Paixão. Seguia-se o tem para o Lvuspercnne que alli 
magnifico andor corh a veneran-faz quinzenalmente no mesmo 
da imagem do Senhor dos Pás- diâ. 
sos, qúe este anno . levava úm 
precioso resplendor .de prata, mingo a assemblea geral da ir- 
coni relevos d’ouro, donativo do màndade, pará deliberar se ac ■ 
nesiso cómterraneo ó snr. Àrtdré ceitaou nào o dito legado.
Avelino Lopes Guimarães,acre-! 
ditado negociante do Porto. Lo- B>a*C3»<ífÍ.—A cx.ma snr.a D. 
go.apojg o clero, e o rev.mo cab- Maria Emilia do Amaral Fer- 
bido da Collegiada, formando reira offereceu, lio passado do- 
alas, nó fim dasquaesiao San- niingo, um.magnifico broche de 
to Lenho debaixo do magnifico ouro e pedras preciosas á vene- 
paleo, pegando ás varas e ás randa imagem do Senhor dos 
alanterhas sacerdotes vestidos Passos, 
de alvíssimas cotas. . t.. . I 

A guarda d’hcnra eráfeita pe
la ala direita do regimento 3, 
sob o cominando do seu ,digno 
coronel, em força de. cerca de 
300 praças e com á respcctiva 
banda.

A gente que se agglomerava 
pelas ruase praças para veresta 
procissão, pode calcular-se emi . • .
mais de 6:000 pessoas. | Oindiicçâo <Ie mulas—

A procissão recolheu na egre- No dia 31 do passado fez-se nu 
jadeS. Francisco, onde fez o direcção do correio d’esta cidade 
sermão do Cal vario o nosso ami- a arrematação da conducçãodus 
go padre Domingos Ribeiro malás entre estacidade e Fama- 
Diás. . ilicão.

Os Pdèéos estavam siílgcllal Disfiutafliiri ã conducçãó al
mas aéeiadamente ornados, e foi gtins ák|uiladores d’áqui e a 
todo o dia muito nuhierosà a Companhia Víaçáo Portdehsç 
concorrência de fieis no piedoso'representada pelo seu fiscal. Este 
exercício da Via Crucis. <

500 Esteve deslumbrante esta pro- f 
cissão, qu<\ como disséramos, é.

500 a melhor d’esta cidade e Unnfdade

500

Como claramcnte sé 
mostra foi a receita a 
quantia de........... 1 

Importou a de-peza fei
ta ate 24 dc novembro 
do anno proximo pas
sado, cómo se -vê no n.d 
34 do jornal «Religião 
e Patria»..............

E a feita posterior men
te áquella data, foi a 
seguinte :

Importe de toda a obra 
de caiador no interior 
dá cadeia...... i... *.

Importe de um armario 
para guarda roupa e20 
camas de bancos e res- 
pectivas taboas... .A

Importe de compôr e 
acolchoar as enxergas 
velhas, de compôr as 
íiiantaS velhas, e da 
feitura de duas enxer
gue novas para as ca- 

t inas dos doentes,e bem 
assim da feitura de no
ve travesseiros, enchi
mento dos mesmos e 
das duas enxerges....

Importe da lavagem de 
toda a roupa velha de 
linho e lã existente na 
cádeiá para poder ser 
composta............ .

Importe de uma meza.e 
caixa para o servido dá 
enfermaria dos presos 
doentes........... ........ i

Importe de 3 vassou
ras, tres escovas, trez 
cântaros, trez púcaros 
e trez testos, para uso 
dos presos.................

Sóinma a despeza quan
tia 3e....................... 162 :420.
Dedusida esta verba áda re

ceita, fica de Saldo a quantia (le 
52:280 reis, qne acommissão de
liberou empregar em panno de 
estopa para camisas dos presos 
pbl.ifes, e para concerto dás en
xergas e travesseiras, sénílo tu
do quatito fica existindo na ca
deia dévidamente inventariado 
erii livfo para isso destinado, e 
guardado ná cása da roupaa a 
entregue á administrarão e vi
gilância do Doutor Delegado.

A commissão dando publici
dade á conta supra e mostrando 
á sua ápplicaç-ão, julga ter sa
tisfeito ao‘s Seus deveres para 
coin o publico,' e aproveita esta 
occasião para agradecer a todos 
os prestantes e humanitários 
habitantes d’esta cidádé e con
celho, que a coadjuVatfaífi com a 
sua esmola, em proveito dós in
felizes, no que claramentc ma
nifestaram á stia nobrésá d’al - 
ma e verdadeiros sentimentos de 
caridade.

Guimarães 31 de máfço de 
1876. f

José Augusto Osorio Sàrdicnto 
Mosque ir a.

José Maria Pestana (le 1 'as- 
concellos.

Avelino Germano da Costa 
Freitas. \

Jeronimo Pereira Leite dc 
l Magalhães e Couto.
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I e utensílios.... 
Empréstimo so-

nliores........ .
Devedores em o

No estrangeiro.. c?
Letras cm liqui-

VcCionislas. ores .9 | 
taÇões a receber

1:

Para isso hade reunir-se do-

• l^neiiça.—Tem estado pç- 
rigusamente enferma a ex.1™ 
sr.* D. Maria da Conceição Vaz 
Nápoles, e todos os que conhe
cem as altas virtudes e qualida
des de tão nobre senhora se in
teressam pelo prompto restabe
lecimento de s'. exc.“.
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552:18 5^3'3 
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100:000$000
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P.tSSIWO

Giipital actual do 
Banco..<....*

DiVersos deposi
tantes............

Obrigações do 
Banco a prazo.

Dividendos por 
■r ..
.\otas em circu
lação..............

Djversos credo
res .............. .

Fundo de reser
va... 1... .1..

Dito para o novo 
edificiodo Ban
co... i. 11 ...

Lucros e perdas

500:000$000

114:941^668

991:963$040

4utjs

prete 
qtiaeí 
ias 2
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rein- 
reu < 
Luiz

resic

resii 
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de q 
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. Banco de Guimarães, 31 de 
março de 1876. ,

Os Gerentes,

João de Castro Sampaio 
. • Francisco Ribeiro Martins à 
Costa. - - ...

offereceu fazer a. couddcção n:ts 
coiidicções exigidas por uma 

á pedi-poasàtíwos.— Continua a quantia sempre inferior á pedi- 
manifestar-se por um modo cada da pelos seus competidores, e 
vez mais prodigioso a acção daípor ultimo obrigou-se afazel-as

Ao que levam âs competên
cias è as rixas I

caHdáde éní beneficio do . asylojgratuitáinenté' ! 
de Mendicidade, que a Meza da 
irínandade dos Santos Passos 
tracta de crear. E’ que a Provi
dencia nu uca passam desaperce
bidas as tentativas d’esta ordem 
em prol da humanidade, e por 
isso a bafejai sempre com o so
pro benefico da sua protecção.

O ex."10 sr. Jeronimo Pereira 
Leite de Magalhães e Couto, di
gníssimo' administrador do con
celho, offereceu á quantia de 
15 -.000 reis em beneficio do pro- 

ue uado aéylo.
D ill."'0 snr. Bento dos San

tos Costa deu, no sabbado 
passado, G cobertas de chita pa
ra servirem no mesmo asylo.

Eis cômoj com estes e outros 
donative/s, vae a caridade nunca 
desmentida dos vimaranenses 
auxiliando á feliz iniciativa da 
digna meza, e á obra ineritofia.' 
qUe ella tenta feálisar.-

£

O IRoiiiíor. — Principioq a 
publicar-se no Porto um joriíál 
com este titulo. Recebemo o l.° 
numero, cuja remessa agrade
cemos.

AGRADECIMEXTO
Francisco José daCosta Gui

marães e sua mulher Maria Emi* 
lia Teixeira da Costa extrema
mente* penhorados pelas provas 
deamisadequè receberam por 
occasião dos seus últimos en- 
com modos, e do fallecimento de 
sua chorada thia Angélica Mar
garida de Mello, e conhecendo 
a impossibilidade de agradecer 
pessoalmente, vem por este meio 
manifestar o seu reconhecimen
to a todas as pessoas que tive
ram a bondade de os cumpri
mentar n’estas occasiões, con- 
fessando-se profundamente obri* 
gados e reconhecidos.

, Guimarães 3 d‘Abril de

I Maemujr Ja ê os Je- 
siíttas.—A Livraria Interna
cional (Testa cidade acaba de 
fazer uma edição, èm livro, da 
famosa pastoral do’ inclito bispo 
d’01inda aos setís parochianos, 
sobre a maçonaria e os jesuítas. 
Recebemos um volume d esta t t ,
obra, e vae publicado no compe- C(131(11'11 Illiiiikipl do w 
tente logar o respectivo ániíun- 
cio.'
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ilesour do aetívo e passivo Sè
<16 Banco de Oiiiniarães

Em 3! de , março de 1816.
IFcsía <Ias fiS&rcs. — A 

festividade das Dores far-se-ha 
este anilo, na egreja de, S. Fran
cisco, com mais esplendor do que 
nos anfios antecedentes. E’ fei
ta a expensas dó ili.mu sr. Anto
nio Peixoto de Mutttos Chaves,o 
qual offereceu também uma das, a receber. 745:737$992

Existência em co
fre em metal.. 61:674$073 

Letras desconta-

inarães
» Por ordem s ujk rior se faz pfl* 
blico que por e spaço de 30 díM 
acoutar de 31 do corrente weí 

j rnarço, se acha aberto o co
fre municipal para a cobrança 
da derrama ou contribuição di' 
recta de repartição. rCspectiv» 
ao anno economico- de >1875 • 
1876.,’

Guimarães, 27 de março dí 
1876.

O Escri vão da Camara.
: Antonio José da Silva Bati*
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^ÚlTOS Í6934(( 69342, «9351, 69353,' 
ÍI69357, 69931 a«9935. «9937 a 

j juiso de direito da co-i69939, 70011 a 7 0025, e 70881 
ae Guimarães e cartorio a 70895; 6 fraeções nominativas 

escrivão João Joaquim de do valor de 18$000 reis cada 
"Ot ’ l Bastos correm éditos uma da mesma Companhia Ge- 

.tar desde 29 dojral do Credito Predial Portu
guez, que são: 4.a fraeção da 
obrigação n.° 42235, 4.a dita di
ta h.° 42390, l.a d.ad.an.°42391 

ad.ad.an.° 42392, 4.a d.a d?( 
0 42392, 5? d.a d.a n-° -

P
Oliveira
iie 30 dias a cor» 
jreterito mez de março, pelos 
{uaes são citadas e chamadas ló- 
àas 3

111)1! 1 . . . . . .
^aiites, nem (Rspeza.s, com o tciita d<*z ve 
da deliciosa farinha de Seco - ne <• .que o

, 69019 a 69050, 69339, Lamentos. As audiências, men- Pi! 
Icionadas fazem-se no tribunal 0.11 
d’ellas, estacionado no extincto(purg< 
convento de S. Domingos desta uso 
predicta cidade, nas segundas e det 
quintas-feiras.de todas as sema
nas não sendo cíias feriados ou 
sanctificados, porque, semlo-b 
se fazem então nos iinmediatos! 
dias, por 9 horas da manhã des-| 
de o l.° d’abril até ao últiiho de-17 

.agosto Je cada anno, e por pOÍ » lpiac;, o 1 anuo* (I invariável piac.

REVALESCIERE

sem esqumt'
Em pó, ei 

qa.s 500 reis, » 
$0.0 réis; de 48

quaesquer pessoas inte- t

■Liem com direito a oppo- n,« 42392, 5? d.* d.” n-» 42392; horas da manhã nos restantes 
• ® ]7 obrigações nominativas do mezes.

Margaride,'Valor nominal, de 90$000 reis
____ * " -'cada uma do caminho dè ferro 

J^esta cidade e actuglmente do Minho e Douro, com osnu- 
resídindo nade Braga, por si e meros 15527.^15528, 15569,
como pae de seus filhos meno-! 15570, e 34235 a 34247; un^ti- 
resimpuberes Luiza, Henrique,[tulo de 5 acções do Banco União; l!
7o com o fim'do Porto,,.do valor nominal ..dçh ’ I

asadas e que por ventura se

jirn-sè á justificação que reque- 
reu o Visconde de y ---- - -1- 
Luiz Cardoso Martins de Mace- 

Jesídindo nade Braga, por si e'meros

" wtT l,E LI)X1,EIÍS|"iSíS',iS’£mv . .....
IPlaca. Vendoine, 26,. Paris; 7Í 
fiegenl Slieel Londres; Vãlver^ 
1, Madrid. • ,. > •

bolicarioS, diogm.das. fhe<

8UCCeSS«B

--- “ ..Combatendo as t indigestões! . - - , 
Ii»m i^miíhffn dê mihí (llisl,el«'-ls) K-««U-ica, «astral-c«e.iros,.elc. das provmeias Jcve 
IlOil! CilIpligO UC---------------------gfi» fieugma, arrotos. amargorMirijir os seus pedides ao |)ep< s

------ pn bocca, piiuitas.,, nç.useas, vo-|CenlraiSrs. 
-JENDE-SE uma rica pro-hnitos, irr.itaçãc) intestjnaljbe- Er» 
j priedade, perto da ponte de xigas. diarrea, jdesint.er,i.iv. coli- 

100S00O reis caclá iinia «cçtío, i^ndwirw, distante, desta cida-cas. tosse, asthma. falta de res- 
òom on.°1831; e «iflá aé-Jão do,<’e 8 lidoinetrosjpie tem gran-.jnração, oppressao.c.iigesloes, 
mesmo Banco e de égnal valor,ile----------------------------- • p- - • —
com o n.“ 18351; os titiucs per- caseiros, agoa lie rt ga e lmia dc hdade, todas i 
tende fazer averbarem seú no-q"»*?, Jevaíiae. alem de. sete pito, nagarganla 
me.-maa.tanibem o é para fi.mwinos-noTio ,(.ne passa junto bronehios, da l>ex 

■ r ;iverbar em nome da menor;1. ,|ir.a [»'>pHe<la<le; tem muitos,do. dos ruis, dos

as

Sekzedello A C.', 
rgo do Corpo.Sanlo, 1 G, Lisboa, 

por grosso c por miúdo.

á <>i:B.B!B>ai’ííes:—Antonio J.
de.casa de habitação,;cásas p.ara |m;l dos nervos, diabetlm, debi- pP|.ejra Martins, phar.m.

as desordens jlo[ José Joiiquim da.Silva Guima- 
j; do a li to, dos i*u«i da Rainha, 29

bexiga, (lo íiga-j Antonio . d’Araujo Carvalho, 
.......... c dUpozJzer averbar em nome da menor « "lr.a proprie.m.w; tem mnito.su... uos u.« intestinos, da dil ( •

feraríos legados, entreos qmiès!sua lilha Lnizu os seguintes ti- ® « nbundante.em vinho mucosa.do cer. br» e do sangue.. 4 < rtStel!o:-
• • g • • *, deitados, provenientes d’aqnelle le-« h-uctos rendendo aetualmeu-^vOOO enras entre as qtt^ con-,J.,se .Alltítísrt, drojsststa. ..

inscripções da Junta do Creditolgado, a saber-4 Inscrições do ** 1»'* senhono oito carros de me- Iam-se a d» duque d- 1 luskow.j KiU-<-ell«s:,-.liatnos, phar- 
rublicJ,40ac<;ões dos Lesirias (alor nominal de l:<X>0§000 rs. livres, tendo os foros rendas marquezas de. Brehan. du-t 8,[«boa-parra! e Irmão rua 
doTejo e Sadóe 1G0 aecões da cada muaj eom assentamen- . . .. ... de Ustlostoarl, e do Oud A,,,^ pltatiP; (

o doutor e professor Wur-x > v.eii?4» :• 1. 2.

João, Luiz e José,---- _
Je que tendo fallecido seu pae 
Henrique Cãrdoso de Macedo, 
morador que foi n’esta dita.ci
dade, com testamento cerrado, 
tin que instituiu por seu. her- 
Jeiro universal ao justificante, 
como seu unico filhe

:, provenientes d’nquelle le-'e Luic.tos, rendendo aetualmen-,8p:000 curas entre as 
-4 Inscripções do . --- - ------------- (

valor nominal de 1:000$0()0 rs,4jdas livres, tendo os foros re-(
cada uma, com assentanien-n , . .. m ' •
to na Junta do Credito 1’ublicob; pwter.der <> rija-se afluart de Deeies
numeros. 2Í.Í4O, 25821,4<i74‘2. b Ma'w,al J»?e da bilva Bahua, na terra, <.
46744: 8 ac-ões das Lesirias do rua 4a U>nte?\ova, n.° 109, oujzçr, o professor e doutor Bene- 
Tejoe Sadojlo valor nominal de'11? 1 !’a <la Guia., .
500^000 reis cada úmá, com osA-líln. S1- Antonio Bento Por- 
numeros 1026, 102.7,1028,1029, :fceIla- 
U19, 2249, 2250 e 2251.; o 32 
acções da Nova F.ompãnbia Uti
lidade Publica, do valor; nomi
nal de 10O$O00 reis- cada, uma, 
com os numeros 6743 a 6754, 
ç 6803 a 6822; em nome dome-

() de vinte contos npmimie» < 
Inscripções da Junta do Credito 
Publico, 40 acções dos Lesirias

Companllia< Utilidade Publica, 
para ser repartido por seus ne- 
tosos ditos medores Luiza, Hen
rique, João, Luiz e José, filhos 
dojustificante, e com a clauzu- 
lade por este ser administrado, 
accumularido-se os rcndimciitos 
até que os mesmos mehòres pre- 
façarn a idade de 30 annos,—é o 
mesmo justificante pessoà com
petente não só para haver p he
rança do dito seu fallecidó . pae v ------ -- --------------------------------------- ------
Henrique Cardoso de Macedo,e nor seu filho Henrique os. se- Pauperio & C.a teein estabeleci- 

^como parte d.’ella os . seguintes guint,es. titulos—4 Inscripções do n’esta cidade * 1
'títulos, a saber—50 Inscripções 

da Junta do Credito Publico, 
com assentamento, do valor no
minal de 1:000$000t reis cada 
ume,numeros í 19 :536 a J19585; 
26 ditas do valor nominal de 
500$000 reis cada uma, núme
ros 15210, 21177,21528, 27849 
a‘27851, 29066* 31802, 32979, 
34379,37178, 39509 a 39512, 
41994, e 68114 a 68123; 72 
ditas do valor nominal de reis!55285, 62223 c 72006; 8 acções 
100$000 cada uma n." 27788,[das Lpsirias nuínèros 3419 . a1 
31335 a 31338, 38991 a 389 93,! 3426; e 32 acções da Utilidade-

Publica, numeros 6767 a 67(8 e 
6823 a 6842; em nome do me
nor seu filho Luiz os seguintes 
títulos—4 Inscripções de reis 
1000$000 numeros 72007, 
72008, 72009, e 72010; 8 acções 
dosv Lesirias numerosj3427 a 
3434; e 32 acções da Utilidade 
Publica numeros 6779 a 6.790 e

do valpr nominal dc 1 :00OsO00 
reis C£'lá. ti ui a-—numeros 33325, 
53402, 53403 e.5.5283.;.8 acções 
dos Lesirias numeros 2252^253, 
2254, 2255, 2256, 2759,'.341? e 
3418;e 32 accõcs da Utilidade 
Publica numeros 6755 a 6766, e 
6883 a 6902;, cm nome do me
nor sou filho João os seguintes 
títulos—L Inscripções de reis 
1:000^000 numeros 55284,

los Bar-? 
■eto 82.-

— F. E. d;i Luz e 
Costa, plíarm. . <

. l.ilBa BCeal:—Júlio da Sil
va. droguista. .. ,> •

BSra^a:.— Faria Guimarães; 
Pipa & Irmão, rua do Souto,

j Per to:—M. .L de Só»za|Fcr-q 
reira e.lrmào, plwrm 77, rua’d<i 
Baniueria; VjiijVa de Oesiié Bahir, 
rua de Cedofeila 9 2. .1. R. d<* 
SéíjueitiL í u;í da Banharia, 65 
.'casa vi^rnndhai): Hçurhpjeí JoSé 
Pinto. Largo dos f.xi-vtp, 36..

, . j Coimbra—;Carva!ho e Uas-
de paralysia dos membros p.or tj.o de Magalhães, a Ferrar, 

pharm. —V. Botelho de \ asc< n- 
ceBos. * • . '

girara:—Antonio \ iei - 
• líarm.
ila <8o Conde:—A. L.

t oiíMaía 'forres. § . r? J
, Havia cinco annos que iaj..* . <|<) Uma^.A. J
graves incommodos no lado? di-.Rodrigues Barbosa, pharm.
rei lo e na cavidade do estomago,) Ijtinacjço:.—Manoel José de 
más digestões etc Não hesito em Rnrros, pharm.
■certificar.que a sua Hciales-i SPcnufiel:—Milãnda phar. 

) í r «le Waihf/im:—P.
do 63 Machado d’Oliv,eira,.

7 . j 'l

... 2," andar, porEe. etc. ctb.

....... ................. CURA N." 63:476

,Mr. Comparet. cura, ( 
anlios de gaslralgia, de soflri- 
•mqitos d’estoinag<», dos nervos,

d‘‘ J.k phann.

, ANTONIO de $ouza Malta'fraqueza e suores rioclurnus.

CÍlRA N.° 47:

39007, 60917, 60918, 66161, 
66162,.-67736, 67737, e 165949 a 
166005; .413 obrigações nomi
nativas do valor nominal de reis 
90$000 cada uma,' da Compa
nhia Geral do Credito Predial 
Portuguez, com os numeros 

- 7501 a 7506, 22885, 23237 a 
23239,23269, 23270, 23483 a;_ _
23490, 23550, 23736, 23779 , a|6843 a 6862; e èm nome dome- 

iiórseufilho José os seguintes 
títulos—4 ínscrípções de reis 
l:000$000 numeros - 72011, 1 
73116, 73117 e 88466; 8 acções' 
dos Lesirias numeros 3435,3436,1 
3565 a 3570; e 32 acções da’

Publica numeros! 
6791 a 6802, e 6863 a 6882 [
devendo por tanto todas , essas 
pesseas que se julguem com di
reito aos sobreditos títulos, de 
credito ou á herança do referido 
fallecido Henrique Cardoso de 
Macedo vil-o deduzir dentro do 
já dito prazo de 30 dias ou até á 
segunda audiência d’este Juizo 
depois de findos os mesmos, em 
que se desaffixarão os Éditos, 
pena de revelia e lançamento,de 
se proseguir nos termos da jus
tificação até final sentença, e de 
s e fazerem os pretendidQS aver-

J, em casa de 
Francisco .José Ribeiro Guima
rães, rua da. Rainha n.° 24 a 28 
rim deposito de biscouto da== 
Fabrica Vallonguènse=das qua
lidades seguintes

Biscouto imperial por 459 
grammas 150=Dko Jmazileiro 
130=Dito vallonguêóse 130— 
Tosta azeda. 100 réis.

O acolhimento .que teem obti
do os biscoutos da sua Fabrica, 
pelas suas espeçiaes. qualidades, 
é oquq.nos anima a estabelecer 
aqui um deposito.

; Prostração—Baídwin.da mais 
completa decadência de saude.i; i t.. .i. . ....... i___
effeito de excessos da mocidade?

CURA N.° 76:448
ra, p 

Verdum, 16 de janeírode 1872; j

cière me salvou a vida. 
, Ernesto Catlé, musico 

de linha. Wizeta—Santos Paes, pharm.

23781,23 9 76 a 23982, 25073 á 
25079,25424 a 25428, 25711, 
26469 a 26471, 26698, 26762, 
26763, 2 7 3 7 9, 2 7 3 80, 2 7 391 ■« 
27398, 27414, 27415, ' ' 
28856 a 28860, 28886 
29176 a 29180, 29351 
30341 a 30345,31741 
31806 a 31830, 32821 
32881 a 32890, 35261 
36321 a 36330, 36381 
37591 a 37600, 37621 
37 881 a 37890, 41991 
57612 a 57614, 57855, 
57921, 57926, 57961, 
58010, 58074, 58103, 
58108, 59448 a 59462, 59468 a 
59471, 58473 a 59485, 58488 a 
'>9490, 59510 a 59519, 60400 a 
f>0402, 61951 a 61960, 62656 a 
^2660, 63546 a 63560, 65611 a 
fí562O, 67573 a 67575; 67761 a

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a
a

27495, 
28900,
29355,i Utilidade
31745, 
32830, 
35280, 
36390, 
37630, 
42000, 
57911, 
57963, 
58104,

MIOS 1)1! I IZi 1.1.1
Sociedade anónima de responsa

bilidade limitada , 
São convidados os srs. accio- 

nistas td’esta companhia a en
trarem até ao dia 20 do mez de 
abril proximo com 5 u{8 ou çinco 
mil reis por acção, complemen
to da primei,rá prestação, e,. a 
apresentarem os, titulos provi-. 
sorios,.afim cíe se tqmarem nes- 1 
sa. occàsiã*. as competentes no- 
tás para o registro das acções.

As entradas podem ser.fei
tas : em Guimarães em casa de 
Antonio José Ferreira Caídas; 
no Portó em Casa dos srs. Car
mo Sobrinho & C.a e em Braga 
em casa dos srs. Almeida & Pe
reira. . ,.

Guimarães, 20 de Março de 
1876.■

Antonio José Ferreira Caídas 
Joaquim Ribeiro da Costa

j Antonio Peixoto de Mattos 
. Chaves,

CURA N.° 62:986 ULTIMAS PUBLICAÇÕES

rM. Martin,;de, çuppresáão. dá 
ipenstruação e dança de S. Gui-(.. (
do, declarada incurável, perfei-de viagem com um esboço bm- 
tamente curada pela Revalesciè- graphico pelo sr. Pinheiro Cha- 
re. . . , ,b. i, . gas. 1 volume 600 rs. .

. Seis vezes ma.^ nutritíy/i do' Lord Byron—«Os amores de 
que a carpe, .sem esquentar, 50 D. Juani», romance, 1 vok 
veze.s economisa o seu prçço eml Augusto Luso da Sil\a 
rpmedios.—Preçosíix.os Ja ven-1 pressões da natureza», 1 
dã por míudo em toda a provin- 600 rs,. / ,
cja. .... | , ,Shakes|rare & Castilho—«So“

Em, caixas de folha, de lata, nho de uma noite de S. Joao, 1 
de 1|2. kilo vol. 600 rs. . ~
1^400; de Gomes de Amoritm—«Cantos 

de 6 kl-matutinos», 3 a edição, 4 vol.— 
, reis 800 rs. - • .

Anthero de Quental —«Odes 
modernas», 1 vol. 600. >._■!-

Bahnés—^O criterio-H-Phiio- 
sophia prátiga, d vol. 600.

Jacquinet—«Quadros do mtm 
|do phlsicõ, ou excursões atravez

A’venda na livraria do editor

VISCONDE DE BENALCANFOR 
«De Lisboa ao Cairo», scenas

graphico pelo sr; Pinheiro Cha
gas. 1 volume 600 rs. .

400
«1 m-

de 1(4 kilo, 500..rs.; <
800 rs,; de 1 kilo, l$400; de
2 112 kilos, 3$200 rs*; u- 
os, 6$400 rs.; de 12 kilos

,12^000.
Os biscoitos dã Revalescière 

que se podem comer a qualquer 
hora, vendem-se em caixas de 
800 è RU00 rs.

O melhor chocolate para ar L
saude, é a Rewaletteiere da sciencia», 1 yol. o00. 
ehocwlatada; ella restitue o i.
apetite, digestão,somno, energia Ernesto Chardion—4 orto.

feiras.de
mnito.su
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PILULAS DE II 1LL0VAY

■m 
i - k

i

AGI.VIA
DE

JORNAES DE ?.PfD-\S F OU
TRAS PUBLíCACõES

tic,-i Tradução de .João Vieira, mandar o 
1 volume 600 rs. se ii i Ift

Este remedio é imivcrsahnen 
_ le conhecido coum o mais ef 

I"8 fe f0iUrce no mumio. 
lia senão uma cnllSa |H,j. 

versai |<1i!as as doenças, islo é, impureza do sancim (.|h> è •, 
nle na ruía, hsla impureza depressa sc reciiiica' com ' o «sò 
s l liolas de Holloway, as quaes obrando como dmniradores do 

oíomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
*s purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e muscu- 
3. eenrijam lodo o systema.

.Jliibéxcedem qualquer outro remedio em regular a dbmslão 0 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o ligado e rins, 
ipgularn as secreções, foilificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqtiellas pessoas da mais delicada 
conslrncçao podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e coi rol,mrantes, regulando as dós os conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrmlios em (pie cada uma está enrolada.

T 
lã1

«WíllllW-

UNGUENTO DE HOLLOVAY

í

I.

V:

IM

v

Correio da moda

P blica-se

seBihoraib).

nos dias 2, 10, 
mez.

Cada numero de 8 pagina; 
impressão é acmipanhado 
vários figurinos, debuxos 
bm*d tr e de todos os mais

Preço por anno 8$000 r 
mestre 4£200 rs. t ‘ 
2^'250 rs.

18

£7.
t ,°p.SeIh<?s Práticos sobre a 
' hmçac. A ersão de Marnoco e 
>xmza 1 volume 100 rs.

^xiste um Deus que se occn- 
pa du nós? Vcrsãu) de Manibco 
e feoliza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardrom—Porto

do correio ao ediiv 
de Freitas, rua de S. 
G uimarães.

aj

. xA sciénçia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
■ pie possa sor comparada a’ esle 
maravilliOsó. ‘Ungtícnió. que sc 

assimelba tanto do sangue que, na verdade, forma paiie d’esle e 
circulando com aquelle Unido vital, expelle. toda a matéria impu
ra tasca limp.i todas as partes infectadas, c cura qualquer sor
le dc chagas e ulceras.

Mamael .Jom’ d?a Silva 
Mira aíla

Campo de S. Francisco n° 1 á í-

Tem á venda no seu eslabOo-

1 gens, torna os cabellos macios t 
lustrosos etc., etc., etc.

EBrcço década íra£e<»

reis

Todos os frasdos levdm o at- 
testadó doex.1110 snr. dr. Louren-

Címenlo, bilhetes, meios, quartos S0 e asiíis-trucçôés para 'o íiéó dá 
oitavos, e fraeções dc difforenles' aeua- , _

Deposito unffco eili Guimarães 
para fornecer todas as terrás do 
xMmho e Traz-os- Môntes.'; rua 
de 8. Damasò, n.os R9

em qualquer terra das d mis pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas^ representante da 
Sfipreza da Agua Cezarina— 
<s» ui 2ii a riães.

preços da loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorle grande cm Iracções 
(’
de 13 d’abiil.

Ml CEZAfllSA
Lsta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
rnais disti.nctos Dermatologis- 
asc estudada c analysada por 

diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.”10 snr. dr. 
-Agostinho \ icentu Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a ]>elle. 
da cabeça e as raízes dos • cabei— i 
los, faz voltar á sua côr natura 
cnascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- taneas, cura a cuspa e as iinpi- iTorimiçõòs-éubre^^^^

DOCTOR IX ABSEXTIA

professor em artes.lettras e 
sciencias, mémbrô do cleroe'má- 
gistrados- todo medico, • cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo ^ diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
lua do Rei,'46, em der.sev (In
glaterra^ ó qual ihe-s dará gra- 
tuitamentó todals o cpiaesqiter in-

SEÀI ESTAMPILHA

de 
de 

pari) 
arli- 

gos pertencentes ao bello seÈo.
- , —) rs.. se- 
Irimestrc reis

O 51 1 L A G R E

li

Correio da iiioiía
(Sedição cSe ííSfaíaíes)

Publica-se uma vez por mez. 
Preço por anno R$000 rs., se

mestre 28'100.

E

Delnnos para bordar
Publica se uma voz por mez.
Preço por anno 5^000 rei 

semestre 2^550 rs., trimestre 
.^oOO rs. Numero avulso 500
rs.

Todos os p< (!i(n>s de assiíinan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d vem ser 
dirigi las a Mmuol Pinto Montei
ro, rua do Monte Olirete n.°37 
3.° andar—Lisboa.

dOrãcaisis

Estudo acerca da franc-maço- 
nai ia, t.1 aduzido da língua fran — 
ceza pçr Francisco d’Asevcdo 
leixeira d Aguilar, conde de 
Samcdaes; I volume 300 rs.

E&ober í a C. u âJSbcr .me 
<»0<IcS>O(3S

O Naturalismo ou o Domina
do applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob- 
jecçõcs levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos utas; 1 volume 
200 rs.

A CR.IT1CA MODERXA 
> ■ ou

A IMMACULADA COXCEI- 
ÇÃO DE LOURDS

Jjpusculo oferecido á Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaípiim S, Freitas

, O preducto da venda deste 
opusculo foi aplicado e oHereci 
do por seu auctor pira as des 
pezas do Monumento da hiHiia- 
çulada Conceição, que se está 
construindo no monte Sammro 
subúrbios de Bra

\ende-se em Braga emeasã 
do sr. D. J. Vi-irí Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
louros), n,.° 17, a (juern se po
dem fazer as requisições qíieo s 
per tendentes q izerem; os s rs 
livreiros que Jesejare m porção 
com dinheiroá v-st.a, lerão abati 
mento de 15 por c< nlo.

Naslivarjas Catholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
<*s terras do ir Íro. j

Preço em buoxura . . . .100 
com estampa da gruta. 160

ÍE1XÉIRÁ E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO Ó 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

« MIJIOMI) I
Sua lei natural e historia, I

Sua importância social

POR

D. Joaquim, Sanchez de foca

TratSsECCão

1)0

ÊSíarhÉirel

Luiz feltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

£ vonamesí em s? <rânde 
1 #1MM> reis

_ O .MATRIMONIO' é envia-
, a quem

•Sãtyine BêaSmes

: • 0 Critério,' Plrilòsoplúa Ura-Elo íraimófpeíõ'correió,

__ Aj^^^^^f^.^P^da^dministra^aórwiâe I.viz
Uma serie ou 50 numeros l§400j Fdhn ajJrf-lm:^ka, repeti,^ 20 n.~ - .

’ USU^Leme'lt0 ^-~P Fdicac^Sh^ serão annanciadas, rendo enviados
——---------—— -------- ------------ « esta redaccão dgis e,reniplares.

GUIMARAES-TYP. vníARANENSE l!VA DE D. í.iTZ 1?

: Deveres dos fiihos M 
com seus paes

Obra approvada em Franz 
pelo Co.uelho <lTnstrucc.A? 
bbea e premiada pela SoUdJ 
I romotora da InstrucçãcEk 
»>entar para uso das escó 
OnginaldeA.JL Barr^ í/ 

' nzulo pelo sr dr. João de Dí 
I volume brochado 120 eon ' 
nado 200. Vende-se em todas^' 
livrarias do remo, e reinette.. 
fianco de porte a quem niandâr 
asna importância a Rache^ 
Raibosa, 1 raça de D. pe(m 
Lisboa, ou a Teixeira de Fre; 
tas. rua de 8. Damaso, Gui^

< Temia do Mestre
• fj IICOS
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430
A venda im Livraria de E 

Ciiardron, editor.—PORTO

PLSTÓltlA UNIVFIISÀL

POR

CESAPt CAXTU

Cada fascículo de 80 paginas 
ánO reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria TnUzmaci^ 
nál. . -

( Ensinar os ignorantes e casti-

°U
.aísacr^ica refutação

Do opusculo do snr. Alexandre 
I Herculano a proposito da sup- 

pressão das conferencia do 
, Casino, pelo sr. José Alaria de 

Souza Monteiro.
;Com prologo por um vima- 

lanense. -1 volume com cana 
impressa a côres 400 rs.

Y Americana
I Publica—se 4 vezes por mez em 
I; folhas de 46 paginas com
I 42 e 4b gravuras

I Pelo correio por antio
I rs.

I Quem assignar ambas as pu- 
I blicações terá um abatlm ento de> 
I25 por cento na Moda Elegants- 

Dão-se todosos esclarecimen
tos na agencia da Empreza----
Livraria Internacional, S. Da- 
maso, Guimarães, undo se to* 
mam assignaturas.

COM ESTAMPILHA

Uma serie c.u 50 numeros-l$5<l<)
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